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«CA4GA AO MAR

Somos 
dos poucos que não

encaram as coisas dessa
miserável actualidade, que ahi
,está, palpável,-aos olhos de
quem a queira examinar, e
^lella dizer lealmente, por fal-
so prisma.

Bem sermos pessimistas,
quando nos externamos sobre
assumptos que disf m respeito
aos públicos interesses—faze-
rnol-o sem o optimismo rotinei*
ro da imprensa ofjiciosa, a que
os áulicos chamam official, por-
que—sobre tudo—temos o dé-
ver de ser sincero3.de orientar
a opinião, disendo dos homens

de saneatnento e paraa.conser-
vação desse mesmo Mercado, !
que se pretende reformar, e |
até augmentar, sem recursos
suficientes para tanto,—mes*
too sem a probabilidade de se
poder lançar mão do expedi*
ente condemnavel do empresti-
mo, hoje muito em voga; por-
que, se isto acontecer, na.me-
ihor hypothese—franquesa

SOBRAL
;„ <0 , :. ,.

As (ocalidades, onde a vida civil gi-
rava sobre o è>xo de costumes o» mais
severos, medem agora no Ceará pelos
lugarejos mais em desmantelo.

OSCAISâDOcr 7o
Os maia baixos serviçaes do governo

e os miia via dos nossos inimigos são
sempre os cansados -a escoria do nosso
partido que, por não acharem caem-
pregos rendoso-?, nem gente que com
ehs se emparelhe, mudam se com a

Tudo se egnalhnn, ua republica, ac-1 maior semeerimoniu para o grupo da
ceitando uma só bitola.

Quando os apóstolos da idéa nova se
erguernm a pregar a egualdade, nao era
a egualdade perante a le1, mas perante

(..neles que'melhor.os pagam.
Esses miseráveis náufragos da honra,

nao achíindo talvez a q-u« se agarrem,
•ardidos no conceito dos homens de

o cacete, na turbulência e desenvoltura bern.desconsiderad-s no partido que dei-
dos mais ousados. Quando pregavno a xaram,' menosprezados naquele--a'qua

OS ürODrioS amiffOS da Gamara [liberdade, evsí no sentido de onda um adérotn, nào achando quoin llues depo

serão os primeiros a lhe recu-
sarem apoio, neste sentido.

O barco municipal, não ha
negaio, pegou carregamento
superior á sua tonelagera. E
quanlo o marinheiro do leme,
exhausto e cansado de luetar
contra o mar encapelado da

•«e dos negócios públicos como adversidade, cahir extenuado,
elles o s£o, na realidade,— o gageiro que o dirige gritará
^inuito embora incorrendo no para o resto da marinhagem :
desagrado de meia dusia de —carga ao mar.
papões, para quem o estômago
é o principal orgam vital...

, Assim, — quando dissemos
que o annunciado serviço do
Mercado Publico marcharia a
passo deboié.porquetínhamos £• £¦££ ^—
raZÕeS IUUdadaS para eSSa as- _-.mi8!,a ás 6 horas pelo Monsenhor
SerçDÍ-O Diogo José de Souza Lima.

As nossas previsses se vaOiR-^XVirPCl° ** W

"V. Loyola.

AOTQ8 BE3LIGI0303
DOMINGO, 11.

Matriz, —missa conventual ás 9 horas
pelo vigário da freguezia padre Dr.

site--a menor parcela de conjiança. que-,
rem ao menos pela servidão mostrar
que prestam para alguma cou*a, e, como
càes, atiram -se a morder a honra dos
seus antigos c rroli-giohari<»8, até que. o
governo lhes dê o osso com quo hão de
eng/«nar a fumo. ,:„,; ¦;.....

Com uma freqüência, aliás digna da
elogios, aparecem no jornal oficial, qua
nào lemos, nomes de vários typos que
se diziam nossos córreligh narios, sub-
screvendo adesõe» ao governo, que,, por
ser o distribuidor dos empregos publi-
cos, é sempre e forçosamente o recebe-
dor dessas miseráveis b julações, quo

fazer o que pudesse riu bom lhe agra
dasse. A 'fraternidade c «nsistia n'um
niorgadisrao, em que os primogênitos do
bacamarte ou das acta* falsas arreba-
nhaasem os irmãos, dando lhos a comer
o que sobrasse das suas mesas.

EgnaMade. liberda-fe e fraternidade
tinham aecepçào nova apurada de nina
lógica desconhecida das elades atiaves-
saídas.

Qaando o mal vem ii terra, é para
todos.

Sobral, a gentil cidade Januaria, que
na moral antiga foi o mimo, salvo o
incidente dos capadorest 0 namoro dos
Mourões e outras fragilidade?, com/a um espirito.mediocreroente honrado des
Republica, veio a parecer se com o Ca- f denharia. mas que o Sr. .Acioli recebe
ratheús de 1840/a que tinha horror.' com prazer e publica com orgulho.

Lance o leitor piedsr. o V sa< s castos | O- nosso partido, longe de enfraque-
olhos s-b.e a scena de vandalismo, que ..cer com a ausência desses cansados,
vem traç da no nosso patriótico ollega vae. pelo contrario, fortalecendo, ae. Oa
o Rebate - uma mauif'estação politica correligionários que perdemos, indignos
naquella cidade da qual os povoad..res deste nome, são antes inconsientes fa-
emigra v e morcegustoraão posse, des- tores da nossa força, pois inudando-se
ceudo d;«s serrotas vizinhas, | para os arraiaes adversos levam cousi-

realisandO, infelizmente... q Menina Deus-roissa ás 4 1/2 ho-
0 Serviço COmeçOU tãO len- ras pelo padre França Mello

lamente que quasi não se 0
^percebe...

A! Câmara faltam elemen-
tos—para levai o avante, de
modo a realisal«o sem prejuiso
do publico.

As suas rendas, desnatadas

missa às 6 horas pelo padre João
Alves.

Kosutria—missa ás 7 horas pelo pa
dre Antônio de Lyra.

Caieia -missa ás 6 horas pelo pa •
dre Cândido cie Vasconcellos.

-wfc_*g*

«Folha do Dia»
. ,, j Soba direcção do illustre jornalista

HpelO Sr. AOClOly, O Salac que dr. Vicente Piragibe, appareceu, a 15
sabemos existir no seu cofre,

Sobral virou -Quixará go o que temos de peiore de mais,cor-
Alli, figuras de oitava grandeza oc- ruto, deixando nos or h niensiudepen

cupao a cidade, e fazem prova de sua dentes, desinteressados, que não sonham
lealdado á situação correndo as nu*» aos com empregos e colocam a pátria e o

beai g^ial acima das paixões partidárias^tiros e ameaçnndo matar a quem, inoíino,
se preste a entregar lhes o peito, e a
quem não tiver mãos, e nas mã s um
rifle.

Cahiram por alli os throuoa, erguem-
ie as tripeçás

0 herue da tragédia era até então
unv inimigo apaix nado, bem que pe-
quenino era demasia, do sr. Accioli. Sen
tio se com fome de p«>der e de brigas,
a virou, preferindo hão fazer h ura ao
nome d^i su;t familia !

corpo de collaboradòres, entre elles os
drs. Lauro Sodré; Aff.mso Celáo, Barbo-
sa Lima, Andrade Figueira e outros.

E' um jornal bem feito e de futuro.

mal dariam para o custeio de
serviços inadiáveis, impresein-

-diveis mesmo, como, nomea-
damente, a limpesa e illuni-
aação da cidade, uma aguada

^puilica cuidadosamente con*
seriada, que proporcione ao
ocotisumo desta cidade água
pura, para não estarmos ain-
gerir, diariamente, esse liqui-
do saburrôso, conduetor de
micróbios e miasmas, que vai

:intoxieando a população, trau
smittindo-lhe o germen.letal -*»s« «»«»««»¦
da tuberculose, da gripe e de

•outras muitas moléstias, que
vão concorrendo, de modo as
^ombrôso^ para o augmento da
^mortalidade 1.'..

Mal dariam, repetimos, pa-
1 a faser face a es^as despesas

N'um momento, eil o chefiando, a
do mez passado, na capital federal, esse! BUpplantar os'tíhètesjaburu* senhoreau •
brilhante matutino, -jornal iudepen- j do as iu:is e dominando de njle M mã,>,

í dente-—com nm programma de se lhe tendo una cabroeira por c/vuda !
applaudir com as mãos ambas.  j E nisto vem a ser, de premente, o So

O Sr.; Acioli, que ó.já uin velho, mas
que pensa como uma criança, aceita,
contente a* anesoes que seus próprios*
adversários lhe fazem, e com desvane •
cimento manda estampai as no seu jor-
nal-couio ducumentos da força do seu
partido e. da fraqueza dos miseráveis
que se sentem ^env animo paru sofrer
ate o fim o maftyrio a que voluntária-
mente se votaram.

E'8as adesões não valem nada, e eu
quero crer, como atenuante á proverbia*
igmrancia do Sr. Acioli, que S. Exe. é
o p.imeiro a «desconfiar delas:

Esses que estiveram ccTnn.osco, que
comnosco sofreram, perseguições e in-

À Folha do Dia dispõe de escolhido; bral outrora de Paula Pessoa, João Pe- i sul tos, qué bradaram comnosco contra o

Agradecemos a visita.

I?a»c3L_'e ivttotta»
Para Camocim, com destino a Qui-

xadá, onde o levam saudades da familia,
seguiu hoje o reverd. Padre Dr. Aure-
rehano Motta, coadjutor det-ta freguezia.

Desejamos-lhe bôa viagem e .asemos
votos para vel o em breve restituido

Chegaram hontem do Recife os srs.
Oriano Mendes, da casa Auiorim Fer-
naudes&C\, e Casimiro Corrêa, repre-
sentante d«e Alves de Britto & C*., da-
quf lia praça•Cumprimentamol-os.

dro, Joaquim Ribeiro, Joté Sab -ia
tantos outros vulto* dos tempos idos I

Este vem a ser agora o Sobral do sr
José Silvestre e do sr. Ignacio Joi-è, cr.m

e * governo de confisco, que nos inata, se
hoje aderem ao Sr. Acioli ó porque S.
Exe. está oo poder, e elesontâo sem di-
nheiro. Amanha, se as cousaa mudarem,

~llrl:-y-.
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tiver ouvido que ouça.
(Do Unitário)

Está cen firmado o cons fa do nosso colr
lega do Lauro Sodré: ex merou se do
cargo de Secretaiio da Estrada de Ferro
de Sobral o nosso velho amigo e con-
frade J J. d'01iveira Praxedes.

O Sr Jo^é Pedro Soares noscommuui-
ceu a transferencia do seu gabinete
dentário da rua Coronel Joaquim Ri-
beiro para a rua da Aurora

Nesta Empreza imprime-se cartões
em cinco minutos.

oseomarci de Judas ao lado, João Fie-! eles estarão comnosco, outra^vez, salvo
derico, o lingua de fogo, etc, etc. se nós, num momento de justa,repulsa,

Quem tiver (lhos que veja; qaem os enxotarmos do nosso grupo.
. Rayrnundo. Magalhãea-.

"Collegio 
<S. Vicente de Paulo''-

0 proprietário do Cariu.cel. <^ue ha me/es
tuneciona nesta cidade, á praça Menino Deus,
dará amanliã uma fuocçao era beneticio do
«Collegio S. Vicente do Paulo», philantropi«
ca associação que tão reaea quão nteis be-
netícios vai prestando á orphandade privada
deinâtructção pela incúria dos maus governos.

Digna não só de applausos como de apoio
esta acçã'i generosa doproprietar iõ do Oar-
rocei, é justo, è um dever mesmo, que se.
nos impOe, que, na medida de nossas forças,
já muito depuiperadas pelos múltiplos encar-
gos que sobre nóá pesaraje, não menos, pelotísco dflshuinano do sr. Accioiy, concorramos
para coroar de exito a bôa vontade dos hoa>
pede desta terra, que, assim, quer tambem
concorrer com o seu obulo par* aquelle «*,-
tabelecimeuto de instrucção.

. i?i Quem quizer
\iih'j pre ise delle?;.

conservar amigos

:\
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tome, um, dois, três, quatro o mais dias, perança (le VermOS Ulü dia, 0
atè eme o corpo inanimado tomba pa pQr.„A var*nAr> ' rmr. íinm-mfto
g-ando «ea ultimo tribato i utaren. 0ed.rà ,e88du POI mveinOB

E tão grande -ô o infortúnio do Ceará, CO.piOSOS 0 OS acciolys depor-
tão pouco pe»a o milhão de pessoas, que tados, já DâO dÍSeiU03 para

CLAMA. Nli CESSES
«•fagueiras esperanças qne o habita, na balança nacional, que até flfirnaníin A* AWnnrni mao nn-
ase, ou aliás, a -popula^o do próprio prolongamento da Estrada ^61 liaüClO de lN.OIOnlia, IliaS pa-
miz depositavano governo de Ferro de.Batnrité, se manda dispen- ra O üOllg'0, OU para a Ilha

Pgtjco & pouco vão, infelizr^ent?,, se
desfazendo as
o povo cearense
do norte do paiz, depositavano govem
vigente, cujo mandato deve terminar-se
ainda a'15 de novembro de 1910.

V-ttl-to jq*ue se fizera nos 
"tempos da

monarchiá, guiado pelos ensinamentos
¦do grande brasileiro que foi Pedro M,

o honrado sr, dr. Àffowo P^nna, ascen -
> deu ao supremo posto da Republica,
^verfdo sei*, nome eovolvid© em* uma a-t-
j mo?f'*v3ra do .profundas sympathias e
-cercado, pôde-se dizer, -pela (confunça

da jofuasi totalidade da nação.
Antes de assumir as funeções áe seu

•-honrosissimo cargo, quiz S, Bxn, estudar
•'devisu, perserutar direetamente as ne-

cessidades do povo, eraprehendendo uma

sai* uma centena de operários,
¦ES isto ainda não è tudo. Até passa-

gens para o extremo norte, onde o ce-
arense, correndo mil riscos, íez o Acre
cujas rendas tanto concorrera para as
delicias do governo, até passagens, re-
petioos, se negam aos nossos infelizes
conterrâneos que tentam escapar aos

do Diabo...

Visitou-nos o nosso parti-
eular amigo sr. Joaquim Fur<
tado de Mello, còmmereiante
era S, Benedicto.

golpes da desventura.
Entretanto o povo está bem lembra-' De Santa Cruz esteve entre

do ainda de que já teve de ser vo.t-tda : nóg o Sl\ Joaqilittl AristhleS
,nas duas casas do Congresso, coiu dis-
pensa até dos interstícios legae3-, uma
elevada verba destinada a soccorrer.as
victimas da horrorosa catastrophe de

-viagem atravez dos differentes Estados • Valparaiso, cidade estrangeira,, embora
que, embora nominalmente, comtitúem, que de uma nação amiga.
o vastíssimo paiz de que ia ser 6. Exa.

o» autoridade mais elevada.
© norte, principalmente, ao atinun-

"ciar-s© viagem tâo promissora, exultou
tomado da maÍB -viva satisfação.

Raiara, porventura, a desejada aurora
Mem que oe Esta doa, deste lado do paiz,
cassariam a tazer, em realidade, parte
integrante da communhão brasileira.

0 Brasil então nao ae limitaria so-

Poderíamos relevar a deshuraanidade
com que-somos tratados se o governo
assim procedendo fosse levado por uma
severa medida de economia, extensiva á
toda nação.

Tal, porém, é justamente o '• 
que se

não verifica., As finanças do paiz se
acham arruinadas deante de empréstimos
onerosos cuja applicaçao pouco ou nada
nos tem aproveitado.

So a divida contrahida noa dous de-
em

10 de Setembro de 1908.
Já tive oceasião, numa das minhas

cartas, de fazer algumas considerações
sobre o celebre ca>o do Estudo do Rio de
Janeiro.

0 dr. Nilo Peçanha, como era previsto,
foi o derrotado, pois o nosso governo
federal,, representado pelo dr. ASonao
Pénria,u.énbnthií providencia tomou àeer-
ca do tacto. Quiz elle vôr o iIlustro;v
vice presidente da Republica, teu au-
xiH&r, compl^tunonte aniquiilado.-mes.-
mo por terra. A dern.ta do dr. Nilo Pe-
çanha era inevitável, pois, comO disso,

dr.. AftVnso Pen na» nenhum auxilio
lie prestou, ao contrario, concorreu para

a sua derrota A continuação du governo
do dr. Alfredo íiacker. ¦ até o anno de
1910, já está as.sigusiada nas paginas de
todos os jornaes cariocas o passou á

| lista dos factos eousummados. ..
mo á Santa Cruz, falleceu,ti ° m,,ti?° <JQe.°dr,*M^#^^
,. . •¦ rt- -, ii legava para depor o dr. Alfredo B.-ickerdia 27 do mez passado, de1

Ribeiro, negociante alli.
—*<íQ!im* —

.Na fazenda Capoeiras, proxi-

«nente ao sul, mas se estenderia do Ama-
zonas ao Prata, do Rio Grande ao Pará,-cennioa da Republica, calculada
como tanto se cantara em verso
celebram era prosa.

um parto laborioso, a exrav
sènr\ d. Philomena Rosenda
de Mesquita, esposa de nosso

era a iueonstitueiomilidado da sua «lei-
ção. Mas, segundo a opinião publica.,
hu elle mesmo o: principal protagonista
dessa comedia de inconí-tiüieionalidade
do governo do dr. Alfredo de Guirnaràe**

bOfl aSSlgnante, Sr. CapitãOJ Baeker.'.Pára que nâo haja dúvida, vou
Raymundo José Rodrigues, a! ÍM co™ $ Wfty W$^v°m

A ° ; ¦ ¦ . lidada :••— Era presidente do Estado o dr.
quem damos peza nes e a sua Nt!o Pe^uh». e, sendo o mesmo «leito
família.

e se moeda papel ao cambio, do dia, attinge
Esteve nesta cidade e nr-sa extraordinária somma de um mílhao b

A Batureza fez do norte uma das trezentos e doze mil contos de réis, joven amigo siv João Caruo o,
íegioes mais admiráveis e ricas do uai-
verso, « assim só era crivei que o pre
aidente eleito da Republica nào des pre-

visitou o
ueg<> ei-

Vice-presidente da Republica tinha, for-
çosamente, quo deixara presidência do
Estado. Então convocara a Assembléa
para declarar termiuado o periodo go-

a qual juntando-se a do império, na 'ante 
na [>ajmat vernamental em certa data, afim de que

importância de quinhentos e vinte e J_i_ podesse mandar precedera eleição para
oito mil contos, perfaz a quantia de! Do Ipü acha se entro ;nós com gua! »ovo presideuto: Joi a>8im viplada a

ssasse a tentadora conquista de tantos•' um milhão e oitocentose quarenta mil. eJcra»ê faraiiia 0 n088o
Estados, adquiridos para os seus domi- j contos • ; Bellarmino Vianua.

conterrâneo sr. eon.tituiçào do. .í^tado..tanto pefó dr.
IN uo como pelo dr. Dacker. Oè deputa-

siios, pelo preço minimo de serem ape-
«as encorporados ao território nacional,
tendo os mesmos direitos e gozando as

Cogitem os homens que nos governam
em beneficio de quem foi despendido! Festividade do Kosario
tanto dinheiro, e depois nos digam se

dos estaduaes que estavam ao lado do
dr. Nilo Peçauha,; vendo que o dr. Aí-

{tomo Pei»na nenhuma providencia to-
mesmas regalias que os demais Estados temos ou não razão de noa queixar pro-.j
co*irmãos. funda e amargamente. ; S. do Rosário. Os actos revestiram-se

Ob primeiros actos do governo de S. A nossa aspiração ó que o Brasil seja dQ 
&,,,anda riólètíuídaàe": A! tarde rez

Exa. não chegaram a desmentir esta dos brasileiros, participando todos, por , ;• j i jxj\a. nau vuob»t« r ^Ldibx substanciosa predica, desenvolvendo com
«onvicçào. egual, dos mesmos proventos, gozando ¦ . . J ,. 

' 
.

os mesmos direitos e arrostando osmesr p;,ohcieucia escolhido thcyna. o revordo.
mos sacrifícios. P°. ér. Auieliano Motta, digno coadju-

(Da Revista Commercial). t r, qne dia a dia vai onqnistando da

Terminou no dia 4 a fesvidade de N.[m«ya para depor o dr. AHredode Gui
ma raes Baeker, adheriram quasi todo»
ao g"veruo actual.

, O dr. Arnaldo Tavares, piesidonte da
Assembléa è-íáiual, teve com o presi-

llliCDES l NOTÍCIAS
tiibunift sagrado merecido renome.

Silveira Borges

dente da Republica uma conferência
s<)bre e-ite ca*o..;C(imo resposta, o dr,
Aftonso Peuna declarou que todas as
sentenças eÃtsvam proferidas sobre o
que se chamava ~o caso constitucional
do Estado do. Rio de Janeiro, roputandu
o dr. Alfredo de Gnimarães Baeker
pVèfidente legitimo da terra fluminense-

-f.

0 presidente da Republica-, dr. ASVinro
nina, ern companhia do dr. M.fíruel

Um desusado movimento notou-e em
todos os departamentos dá administração
publica; o g >verno para toda parte en-
viou mandatários seus, incumbidos da
missão de estudarem os graves proble-
mas cuja solução julgava de interesse
a grandeza e prosperidade do paiz, de
um a outro extremo. ........................................... Depois de alguns mezes de.

rjm «sopro de vida nova. sacudira os oAMPo-Novo viagem 
pelas principaes prainervos da nação que tendia para o pro- v r , T. l

gresso em marcha acceierada. No dia 4 terminou, com ças do norte .e sul da Repu. v* '0 povo, este, era um nào contentar- missa Cantada, a festividade ( blioa, ChegOU quinta-feira, em Calmou, ministr,, dH viayão, e.de outras
se de contente, . . de S. Francisco dis Chagas,! trem especial, o &otíSei-tlkdií)|f#áÍB^v O correr do tempo, porém, veio de- . ° . r,. , ¦, fim aVvisitar os produetos dos liVtsd-s
.monstrar que aquella actividade appa- de Campo NOVO, a qual, COmo negociante desta praça, nOSSO du Egpu.it0 Satltl0f Sergipe, lAlogô»,,,
rente em torno das altas questões de de COStume, esteve HlUÍtÍSSÍ- particular aiftigO Sl\ J. da SÜ Ceará, Piauhj e do territoriu federal dJ
^stado, não passava de um reclame bom- 

j 
. 

concorrida. m veira Borges, a quem envia- 
"Acre". :,A 'ggl ;^ 

'

bastico nara o governo que se miciava. j -4 Com todos os Estados, menos, com o
Q ^.presidente da Republica, ou Na Véspera promoveram..Upl, mOS Um abraço de boa-Vinda, Ceará|0dl, A^m80 Penn«. juntamente

porque se lhe quebrantasse a firmeza de leilObO,' CUJO produetO attingiu ' desejando qiie tenha teitO fe- com a sua. comitiva, ficou satisfeitíssimo.
animo, ou porque nào quizesse se affastar ^ gomma Considerável I llZ viagem. '"® Século .descreveu a- im.preábão qawda rotina de seus antecessores, foi len- p\ f «í., A» dr. Aftonso Penna: teve sobre os pro-tamente restringindo sua acção, termi- LOlTeU tUdO COíU muita .Or- .-, oonsoroio duetos de cada .Estado. A dos produetos
nandò por olhar simplesmente para os dem, graças á índole e bOUS do nosso tortil Estado fui a mais dW'-.
Estados privilegiados de sempre, tratau-jco^limgg dKjílèífè DÔVO SÍm- RealÍSOU-Se 110 dia 7 O OOIl- gradavel possível. Eis aqui o que diz
do aos demais como ura rico senhor aos, _ sinpppo ril«lo fazendo BOrClO do nOSSO joven amigo, O Século X
ísães a quem atira os sobejos da mesa pies mas binteiO,.l]U 10 lttbenuüj: , . -* _ - q A «Apezar do ter apreciado devidamente
farfa. pelo espirito rê$j*ioj^ .ezpoit >

Até mesmo as questões mais comesi- VQHjuQnfjjj, nilUCa Para niOS-'] ^"lívros (lacasa Mo«lestO, C0II1. UOs pequenos mostrimrios dessa seeção,
fPiir a0q outros aue a sua boi a gentil senhorita pl§#mtip£i:h>i;^Ciar aOS OURüS, que a bua UUl Ai?,, .,«., , o,. m*l-.1, M: > a. impressão que h!1i receberam o Presi-
sa. comporta bem o peso de^'Ifiota filha do ¦sivmajoi Mi-|dent^o dr *mglKi cim™ e «at™
alffuma"S üatacaS. (g-^el; da ErOta VaSCOnCellÒS. ; visitantes, mesmo qorque só foi encon-

T-.x &¦ --i ' Àoradecidos UPla Darticina trado na secçào do Ceará o ze'ador da
Bôa impressão trouxemos! Abid,vu,uiuuB i^ia yan^iya ,  k-í1:m&&&^-.

fihas, tendentes a facilitar a vida 
"da

população nortista, S. Exa. relegou para
y limbo do esquecimento.

Uma crise terrível assoberbou • se, en-
ire nOs, embotando todas /is euergias e
dançando o desespero eutre toias a» cias •
ses, e o governo permaneceu immovel
não nos trazendo sequer uma voz de
conforto, ou uma palavra de esperança.

Hoje os nossos irmãos morrem de fome
ao governo se mostra impassível deante

-4e desgraça tamanha.
E' que, quem nasceu e vive nos fastos

da opulencia e se vê entontecido pelo
incenso de mil bajulações, não sabo ou
não pôde medir a dôr de um miserável
.^jue entre as quatro paredes de uma

daquella gente, que ainda ó, ««p Lqiio._nos i enviaram; tf e-r gftndo muho ^
a mesma que deixámos ha í%.ms votos pela. completa feh-iflsexpHMçõesq«

fa7çxu mesma, Armando Vianna, que, empie:^ lH>a vontade para fornecer
que lhe foram solicitadas,

^•^^iiSri^^ do jOVen par, deseja- nâo ch^ou cmntudn a contentai os.»annos, quando dam pai-ti-nos, m npppn;p ,na H/mpl De tod.s osm%m o mmè o que es-do que umaperenne luademel tá raais Vfòr{J,.m)h08fímeut8 repro4ntado
illuiTline Sempre O Seu Canil- no grande certamen Brazileiro da Praia
nhO. |Veinudlu.

,1 "Plr-ajÁ,-;..

bem moço ainda, alimentan-
do umas tantas aspirações,
que as seccas e os acciolys se
encarregaram de dissipar...

De tudo isto ainda nos res- CIRURGIÃO DENTISTA —"-«-<-(<!íAfe»^si»— -»

Ilalhoçarftde, cercado de filhos^, curte tam gratas recordações 6 a es- Consultas das 8 Ás 10 1/2 e das 12 As 4. em cinco uiiuut^
Nesta Ejhpreza imprime-se caitões
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MASSA* asm

. IrcWfQ da Sotas
—— —- a^

^f@S yatunns — PravideHííiftS
¦ .tomadas—-Um. capturado

Desordeiros e prisões—

Paraèvifar sua presença insoleut© o
r .crainercio teve que -fechar, nau ce-.sawd j
i:çóm esta rosolueçâo os Abuso* e valeu
tias do gíijo,

O corpo commercial qne vive debaixo
- do labaro re^p -fco-so de .um p.< p. t í.dos --

resolveu ti prit&o du tururui, rec.irrendo
íVi meio eíticrtK das pedradas qu* o obri •

garatn a render >e. O pastara vendo-se
paraeguido e, atè-então fingindo su com

..A reunião d© povo— Falta! pletnuumte ebrio, f.rraou vertiginosa^

AVllTA ABSRTá
II

111

'de garantia—íl c«nmner-
cio e a policia—Festivi-

¦-¦dade—Outras notas.
ArJá se tornavam merecedores da atten-

•ííjao puKl-iea ob factos que ultimamente
•se t-'..i desenrolado no palco de.i*a lio-
resceute localidade, alguns, iníaliiujiei-ste, 1

carreira, refugi»ndo-,«« no e^ábéjcci
mento do sr. Paulo Pontes. AUi cinda
tont"U-reagir contra a méfecida pri-ã-;
sendo porém, baldados sua tentativa íoi
pre.m e relhido á penitenciaria

N.» dia seguinte ainda patenteava os
eeus instinetos maus. jttrartdo de morte

de caracter grave e, por i
acabi-unhadores do circulo, -couimcreitt (
desta villa e da n."Ssa* sociedade ,em \ tomarem as. . (dado dos seus crimes para
geral. Devido ao'bom estado 

f^^|^tdàs providencias.
Eáse individuo reside de pouco tempo

aqui, épardo, casado- e as sans-ainda

m.íoím,

Aos cuidados do, AZA NEC1U.
Camocim.

Rrspbo-avbl Senhor !

j Nâo tive a satisfação di- concluir, aliás,
.ide ver publicada a c<>iu*.lu.ào de minha

Aa auet.;ridadeâ procuram a veraci- j rjnrhídra cai ta.no Reba.'e, aue consistia

Ao sr. coronel Li.borato Barroso de Souza,
por oçc/\aifto 0*0 sua p-vnsagem por esta
povoãçà'' 'los Romedios o que, por núi
natural acanhan ento, deixei de proferir
entã», que üiço ag--ra cintar á sua pre-
fiènçai publicindo o nesko estimado jornal
O HlíiUTK.

Penhores, venho neste momento, humildo-
mente, mo expor diante oAs vOsgps olho"»'*

Senr. Áff-nso Bezerra Lima D. : 
para brindar o sr. coronel Lfberato Barroso.

Amanuerne da Mezu de Rendas do' ^onhores, sobrolei.se.s- a vós eu nada' ... T~. c< j. tenlio a perguntiir «de n-avo».alias nada mais
Aracaty e 1.). L>. ^y.ndieo 

ox-pro- ur)Vj 0 mai(J s,lblim0 (lo qne „ p^sençá do
visorio e actual definitivo da uiaisà coronel Liberato Barroso diante 'le vós Ho'
íallida de SôV,M'ino Athavde.do Ca- je, pelo despontar da.aurora en ouvi um

sussurrar ao longe o como que úm r.elámpaf
go par-i o lado do sul, um rela

mo

nlaliHüieiite, j;., 
- ^ ,k.iviam iuttig,dov aquelle me -

*? m^Itt9í recfdo ensti*?.».

a harmonia que reina nesta bòa terra,
è motivo de alarma quando um desses
truões se apresentam' com disfarce

enigmático, como o rept.il. asque-imo q-ue,
«alvejando a presa dc seus in-tiuetos

não o fizeram retroceder no caminho do
crime

---..- , . H. jA cornnareceu à casa da Câmara,
uialfast\jos, occulta seuacoucrtVidadedo><)nde ^ Ul'vl.ado 0 auto de flagrante e
jsolo e-coiiterapla, triumphaute, o des
fecho -fatal de
dosses foi theat
apresenta com
.manhas do mez passado, sendo victima | .^ ^^.^^8 u0 cumpnmcuto do?

-a casaccmmerciai do sr major Jciiquim
Casimiro 

'd'Aguiar.. '*?;£.*

Tratava-se de um roubo.-A porta vi-
olada pelos meliAntes apresentava ves-
tigios beni patentes do árrombamento,

m c-mpletar uma dúzia do perguntas á
V S., porque, ingratamente, me bhcâk
ram \\m,\ cirtinhn que fiz e remetti ao
Loyola.

Lto, porém, nào vem «o caso: passe-
mos ao asi-umpto que tant nos interessa
—a mim e a VrS", já se vê...

V. s. não ignora, meu caro senhor,

servindo de factor principal instrumeuto
possante, com o qual conseguiram arre»
bentar a fechadura de uma das portas, ^ ^ ( ^
proporcionando-lhes assim franca entra- • 

^.^ ^
da. Pi-oseguindo-se a vistoria nos eom- - J

pártimentos do prédio là estava o rasto

seus deveres, grnç-is ao seus bouasenti
mentos de justiça tão mal amparados
polo-exm0. sr. presidente do Eítado, sr.
dr Antônio Pinto N -gneira Accioiy,
que nào as quer val-.iri*av, proporcionan-
do-lhe.s força para garantia de seus actos,
'sanando essa falta aliás gravi^sima, que
tão directamente reflete o estado anar

seu governo
*

* *

fai&fj em prüseguiuieuto da hciic quejg
Ihôfix

Porque V s. tendo nunun<"iüdo o seu
lbilã • para o dia 2o de Setembro p.
passado; atèestn da tu uà-» -o -foz ainda?!...

V. ã. também suspendeu o aunuucio
no Rebate, porque? (1)

Outra ci.isa: notei que v. s não quiz,
ao m?nos uma vez. publicar o annuncio
do seu leilão na Tribuna -o jornal do
nosüo partido, —sim, do no-ao pnrtido —

,];,»;.. r, omln', ri

,,.,.. . mpa^ò sem
tiílanto, fazendo lua no espaço. Não me casi:
sou a menor eíitrauheza, apesar, de nào
est.;ir.mos uo inverno, porque no mesmo mo-*
mento palpitou me que devia sW a choiia.il:>
rio coronel Liberato Banôso, que vindo! do
Sobral, acompanhado do vós, devia aqui che-
g-ar, nesta poyAaçfíó dos H0m.cd.i9si em tão.,.
boas quanto iij.ustres compaiihias.

Assim ó. qu^ a pessoa do cófoiVril L herato
Birrosó é dig-nadi-a nossos melhores eocomins
de todo nosso acatamento, bem como todo»
vós, senhores s^bralenses, quando, a.» lado
do •coronel Liho'ato Barn-so, formaes esst-í
o-nip htaidio qne è a força invencível da
civilisação, com que Dous g-alarduou os
hommts da força mural d<> coronel Liberato
Barrôyo, homem torte, prudente, aempre ao
ladw do fraco contra o torre, dos opprimidos
ptdos potentados, dos desprotegidos da sorte
nesta quadra por que atramssa o Ceará'lAdos nós somos admirad"res do sr corov
nel Liberato Barroso e portanto, viva o
eoro.iel' Liberato.

, Remédios, 28 de Setembro de 1908.

***>
J; Lrornk Caunhiuo

O -tirooo era retorno
O redactor-chefe dò «Lau-

ro Sodrè» que appareça.quan'
Jo quizer, para ter' a deseja-
da «decisão», na minha ofíi-
cina á travessa do Xerez, ou

, ,f,n .„:i EAá marcado paia quinta-feira, R-AiÒráuó k praça*dos audaciosos gatunos e a talta doai | de Q(itubro fl arV01.aila inMan|éda: fes^f porventura será pelo facto da Tribuna y 
Musl]ojl}á]id,if]e no O.Oeixe^ijula, nossapadro- ;ter 0 ^qíyq de jornal' oficial '• , ' 't'c " ''.- 

\guns objectos, dos quaes bem destacamos, tivjdade ^ Sailtft ül(.ul
uma dúzia de facas com bamba, um j ^ Reiü0 grau{ie animação no povoe,
chapòo preto de massa, algum V1~ ! SOo-Undo me nriiece, será corno as demaiá
dro* de* extracfco e muitas outras merca- • 

^^ ^ ^ 
- 

tem eífec{Uadü( ^ã(.m
íaosb-ns precedentes religiosos deste

! povo e a bôa direcção que vai imprimiu^
Chegando o facto ao conhecimentov^ , gfmta ^-^ da (f^re|a caíbolíca

.dàs-auctoridadés competentes, foi fefto.|^-á lflCaii(|ade 0 bom Pastor a quem
« corpo de delicto, proseguindo-se após | gjfjj ^ eonfiada
nas deligencias necessárias para a capm r .Sà^uaitectorés da mesma os srs. Co-
ra dos amigos do alheio, sendo, poi eui,' roQRj Luh ^e]á0U [i(ipes e Manoel Dias
.baldados todus os eitforçús. -

dorias desfalcadas que não nos é possivel
avaliar.

Om, sr syudico, deixe-se de modo «, £e de CíílVfirBa COllipriaa de
:.Úa 1a.'™/. ,.,,m üoeti 1 í,-«itÍ i*í n <».?>!». illlfi tfl: «nr.ni «i v, A ó v\t\ mil n íl IV íi D l J l €Sacvibe logo com essa liquidação, que ja qyeíil anda DO nHlíldo.da I li a,

Cr tá ?e tirnando massa nte. V. s. de
certo, não sabe ainda que a firma Nico

*
* *

de Carvalho. Consta que será por essa
oceasião inaugurada na residência do

O mesmo já não suecedeu com o sr.' seu director, major Joaquini Casuuiro
Anthero Coelho d'Araújo, que sendo. d'Aguiar a Euttr.pe Masapêense fruclo
attingido por um desces assaltos yiolen,- j ainda muito tenro de nossa sociedade,
tos conseguiu capturar o -auetor da fa-1 De certo se fará dansa por essa ocea-

Canha, que tVn.to depõe contra os boiis; siao, para solenuisar é patentear esse 
j y 8 pa,ec., tauabbui ifi-oorar,-quo-p« r

sentimentos do morigerado povo desta j rasgo de progresso, que jamais deixará I donuncin da Promotoria Publica, está

láu& Garbeiro, de?ta pmça, dr.pwis dp
iè achar embrulhada., e muito _ bem
EMBRULHADA C0'U EMBRCLHAÜO (|Í O Sl\

cor- ne") Ignacio Fortuna, por v s,, que
com o ..pauso de' urubu malandr > f1 ma
nhas da buru de gahga pretendo E,Ví
BRÜLHAR a própria Justiça de gamo,

Sobral] 7 dè Outubro de 1908.

cim, reáolveu se, afinal, a recbmar>
contra a L VDHOBIRA que v. s. tènciona
fa/er, e;u d«trimento dos intetesries diisj
meus credores, de meu futuro o de mi-í
nha honestidade,>*je provada em ju z'i

terra.
Victima por mais de uma vez dos

meliantes o. snr. Anthero seguiu-lhes
.cauteloso na pista, até que - conseguiu

• apanhai -os em oceasião bem opportuna
O gatuno era o individuo de nome

José Carlos ^Oliveira, um de seus tra-
balhadores no ArmazemvPreso 

'am fU-
grante foi lavrado o corpo de delicto e,

liberto inquérito pelas auetoridades con

de ser, no circulo daquelles qne se
interessam pelo adiantamento de seu
torrão natal.

Pela mesma será cantada ^festividade.

O commercio, enrverdadadeirns oscil-
lações, contimiasoffrendo los effoitos da
crise que atravessamos, mas, nào obstao -
te, se manifesta um tanto m«is activOj

SI3ND ! PROCESSADO P R CRIME DE ESTEL

LL'NATi', isto é,— BSTÁ SENDO 1'RlCESSA-
D< O NECr CIANTE ÁVF -NS i LlMA REZL

¦ 
•

j Vende se cincOeuta, e três br;iças do.
i terra de criar, com uma -bôa vasante de

c 'pim, própria também para agricultu*
ra, no losrar denominado Varsea Redon-
da, ou Riacho Secco, próximo á esta
cidade, á margera do rio Acarahu

Qiem pretoiider dirija se ao abaixo
a^signa.do', nóata cidado

Si.bral, lü de Setembro de 1908.
Jeremias Peregrino de. Vasconcdhs,
WHl $&y
COMPRA SE uma ou duas casas pe-

qnenas, nesta cidade. Quem a.s tiverdente em fortaleza; e como no Estado j.,.. . ........ .. .
do Ceará n\o 

;ex,i>te. outro AFFONSO * 
para vender app.,reç>í nesta redacc.au.

LIMA, a não ser v s., que tem á vnu-'
tagem de ?er um indivíduo geme», p,e- ,
nieo, dm, porque segundo o adjectivo- |

tMdo, que'

fessou ser aquella a terceira vez que j continuando em maré de enchente. Deus
conseguia alli pernoitar, occultando-ge ' 

queira que se descortine um horisoute de

1 indivíduo --que -constituo um '.todo,

apresentando alguma melhora e por isso u?la admiUediv;8à ., e sendo v. 3 Àftou-
so Bez-rra Lima, é ao mesmo tempo, j
aquelle amanuense da Meza de Rend.is i

&m detraz de grandes lotes de saceas dc j bonanças, e os tempos voltem ao estado ; do ^racaiy e este commetcÍM.nte rezi-
huinha. Declarou ainda alguns objectos i normal de outras épochaa.

_•¦-•....¦•'. .-...'¦ . <. *

roubados e, levado á soa residência lá
aforam encontrados uma saeca de farinhi,
ülguns vidros de extracto e miudezas de
.pouco valor. Sustentava duas amantes
6 era um grande apologista dabôa per
fumaria,

Quebiscal

*

Diz se nas rodas políticas que o sr.
dr. Nogueira Accioiy vae lançar um
olhar patenml de misericórdia sobre esta
humilde zona, corrigindo erros e sa.-
naudo fa"tas, como seja a de garantia,

dente na cidade, de Fortnh-z;!, -não.

pode deixar de ser guises e é pena qde
o dr. Chafíot Pievost já nso txi^ta

para fazer mais esta operação de xipho ¦

p<gia
Basta por huje, caro seí.hor,fica o resto

nara a terceira carta.

CIGARROS WENIOA BKUH-MAR
Procurem esse? afamádfts cigarros

—vam poi.!:'» ui*. fMHS<c«a —
FABRICADOS COM FUM S ESPECIAES.

Aíé.s&dasu» b"«.4.<|-iiiviidade
=:SÃO HIGIÊNICOS^
ÚNICO FABRICANTE -

jp."h.ilo oci.en.0 O-omes.
— Forialoia—1*2—Praça do Ferreira—12—.

•«astigos, foi posta em liberdade, sendo
expulso da casa de seus pães. e vedada
a eua assistência nesta localidade.

que-se prende aos nossos direitos de 
j Camocim, 6 de Outubro de 1908.Ato, depok mmmm& wsWfmâ mMm

Ainda serviu
* *

de

saforos de. qualquer desordeiro reles.
Dizem que s. exea. ficou bastante satis -
feito com o suecesso obtido pelos pro-
<$íctos desta zona na Exposição Naci-
onal «onfiados ao nosso represeuUnto.,

«U-.UU .v..,.-. -- SJ o activo negociando dessa praça, br. L
moita de.25t o facínora Francisco Pinto > Espendião S. d'Albuquerque •
<ie Mesquita, conhecido assassino eele- gà(i li0ticias que nos trazem confo

rama trágico, 11a

Seyekino áthayde.

bre, que 
"arvorando-se em galU de cam

0na desabava, Ae-faea em punho, aos
-.tvaüa.euntea,.desrespeitando o coraraor-
«io, perturbando a ordem, ameaçando a
iodos, cosa m&lereaç-õos intoleráveis.

qiii.^ r*. i b trazem cim torto
e saiisíaçaò

Deus o ouça e os anjos diga'ii amem.
Mas sapo—Setembro—í 908.

F. Mozart íAAnüüadb.

(1) N. da R-AÀ: publicação õj) rntendo an-'
núncio, nesta íolha, foi iíiití»r«a somente
para uma vok. tóem intervirmos na polemica,
taremos esta declaração; espontaneamente,:
[ítirft iufcuiçào do3 contendores. |

PAIIA A 0I8T0IUA'
Cbaòia se »h*h<t ~ S"Ve«Se»*ieo Fer-

reira i"imet.lel o presidente da Ca-
wara de Sob"ral 4g«ií"! jjü ba três sm-
sío« sii^è il/i a Soa «io Or«yí»«iCMto.

Não cwqucyaijs.. (2—4.)

i

PadreF. 3L.in.lxax?os lec3io-!
na JPoxPG-a.g-a.eia, Franoez e
Geograpliia na casa cie sua resi-
dencia á rua Boa-Vista.

Dr. Ribeir.o da Frota .
A1 MEDICO

onsultas = de 8 -ás 10 da manhã na
"PHARMACIA RANGEL."'

Cíianiados a qualquer .hora
A cosi ta também- cliamados para os

logares servidos pela estrada-defer-
ro e para os próximo á esta ciaaie.
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ARMAZÉM DE-FAZEHDAS E MIUDEZAS

" - HOTEL-fUlFIIO
Ezscoellem-tes oo.cn.rrxoc3Los.

Local areja.do e no ceu tro da cidade.
Mesa. bem preparada o acceiadissima.

Preços módicos
BOND A POBTA

=Rua Coronel Joaquim Ribeiko=
"«HOTEL~SÕÍR"ALBNSÉ»

-de-

0, MRfHàfiíílÃ íi CÓHCEIÇÍO
-QUANTOS CONFORTÁVEIS-

niewa variada e farto
MOÜIOIDÂDE EM PREÇOS

SOBfciAL

HÍ2S©

SOBRAL—LAHG0 DUROS !U0--°SOBRAL

Keloijiow —í'ihíiSt1!. -fiara pare
de, viVjídè'.-.sé eiüi casa de

M. Arthur.

¦.^ís estKMSfflSísssrísaâií5SgjEg«sttas8sw«wwweasiíií3aa»^^

1

M. Cialdini recebe a RAINHA DA
MODA. mensalmente.

•V:

11 jtX A 1
NOGUEIRA

A A

do pliarmaceutíco ehimâeo

JOÃO ÍI SILVA Ittlia
spara eviíar as falcifieações o fabricante dos acreditados Ci-
carros ZiG^ZAG—addicionou a cada maço de cigarros uma

Piteira eom a seguinte inscripção em letras pretas a

«
éT"*

ÁÁ Mlomsno
I*.

omss
Ml

ÁÁ

ük.»

Portanto para não serem illticlidos peçam :
cigarros ZIG-ZAGrCom-Piteira

-^-Unico Fabricante, com marca registrada no Brazil—

PHILOMENO GOMBS
¦'.'.'¦ ¦:''"¦'¦ fi' ¦' -

12 Praça do Ferreira \. 12 Fortaleza.

DENTISTA ADVOGADO
José Pedro Soares Sobrinho tem aber gqggg ^ai/mcüh^ * *w,

to seu gabinete; dentário d rua Coronel ^Q ^as Oomai,oa,g ^
JoagufoiRibeiro, onde poderá ser pro- eoto3^.toa:Q4a, viçosa,
-cwraáo das 7 ás ÍO da manha e das U as g_ Benedicb0;j Ipúâ Cratheús, polen-'
4 da tarde. • do ser procurado em sua residência

na "Viliai 'd,e It>±a>:p±:p-a/

Approvado pela Exma. Junti do Hygiene do Rio de Janeiro e premiado
nas grandes Exposições do Chigago 1893—
- Estado do Rio- Grande Sui 1901 *

É' um poderoso
Anti-syphilitico

Anti rheumatico
Anti-escrcphuloso

Anti-darthroso.etc.
E' o depurativo do sangue qne tem

produzido curas assombrosas
Milhares de attestados expontâneos

teaa.cLo saia faxixa xi.a» -voz cLo Po-vòl ,

PARA E7ITAR Ifelll EIIJHE SEIPRO 0 KüIE EQ AUTOR A
Vende-se em todíisas drogarias,

pharmacias on casas de campanha ou sertão do Brasil

Uso Grande do ^«1 -Í*tírOTrVs- Caixa postal, 66.

Vende-se nesta cidade e em todas as Drogarias da Capital.
s»«asasÉJssRS^

Esgüião de linho muito íino, vende
se em casa Ás

m \rthur. Moléstia da laryng
i ••••« »«*••• «

SSL' CUSIA EUiHCAt
"Na «Pharmacia» do Dr. João do Mon-

te continua,a vender-se livros de Di-
reito, que foram do advogado Quan-
.guazil Barreto.

barricas de50 elOOfeilos
Treude-se em oasa cie

Ar th ur:

O Malho & Tico-Tico !

Joaquim da Silveira Borges, ^©-
a-arxxeixte a-aotorisado pela

ADMINISTRAÇÃO dessa
Empreza, acceita assignatu-
ras annuaes e SBMBSTRA-
S33, estas a 6=000 e a 3=000,
-aquellás all=ooo e 15:Ooor

advertindo aos interessados que,
•AS ASSIGNATURAS COMEÇAM BM QUALQUER

mez, terminando era Junho o
Dazembro de cada anno,

não sendo aooeitas
¦por 3aa.e12.os cie

-SELS MEZES.-•vSobcal,'29 de Novembro de 1907.

Joaquim da Silveira Borges.

gsguião de Unho muito fino, vende-
«e.-em casa de

M. Arthur.

E' do 
'respeitável cavalheiro Sr. Luiz

Gumereindo de Almeida, residente ua villa
da Palma (Estado do Ceará); que vem decla-
rar expontaneair.ente a importante cura re
alisvla com o PEITORAL DE CAMBA.RA.',
DO VISCONDE Dbí SOUZA SOAttES :

• « Sr. Visconde de Suu/a Soares—
Pelotas.—Oom o máximo prazer venho
communicar-vo.s quo soffrendo horri-
velraente da larynge durante tres an-
nos, ja daseaganado pelos: médicos,
tive a faliz lembrança de' recorrer ao
vosso valioso PEITORAL DE CAM-
BALIA' o fiquei radicalmente curado

,« ao concluir o terceiro frasco. ¦#
« Repito-que fui desenganado por

« dois médicos, da ddadè;.de- Sobral,
«c d'este Estado. 'fi

<iPe^o-V)S a gentileza de publicar
. « esta expontânea declaração em logar

« que todos leiam, afim de que ella ap-
« proveito aos que soffrerern do mesmo
« mal.

«r Luiz Gumorcindo de Almeida.—
« Villa da Palma (Ceará)».

(Firma reconhecida).
O PEITORAL DE CAMBARA',.que ó o

melhor remédio para as aííecções pulmona-
ros, bronehites, coquelucha, asthma, rouqui-
dão e qualquer tosse, tem o seu Deposito
Geral no ESTABELECIMENTO INDUSTBI-
AL - PHARMACEUTICO SOUZA SOARES,
e n. Pelotas (Estado do Rio Grande do Sul)*

Verule-so em todas as pharmacias e dro-
garias do Brazil.

Depositários no Ceará :
Oswaldo Studart.

Guillierme Fonseoca & Cia.

Alta palienW -; "
DO

glorioso exercito brazileiro- •
O chefe de s-iüdé do estudo do Rio

Grande dó Sul, general. Dr Djngo Alves
Fortuna, diz que'considera o «Elixir de No-
gueira», do pharmaceutico Silveira, como um
excellente depura tivo do sangue e superior,
aos que vêm do extrangeiro roceitaudo-o
diariamente

(Firma reconhecida).

Vende-se nas boas ;plxa:r?-
macias e drogarias des-
•ba oicLacle-

¦¦ í-TA^W^m^F4:' ¦*&'' "¦¦fi&W%*%^é->

%0^&^^fii'^:MS^Êm

Vias respiratórias
« O PEITORAL DE CAMBARA' do Vis

conde de SOUZA SOARES, tema sua aeçüo
especial sobre 'amucosa das vias respirato-:
rias, curando ou alliviarulo míiitaa moléstias
díèsfaá mesmas vias, o que" prova cabnlmen-
te a sua crescente procura e ac^eítação, quo
ainda não teve aqui prbductó algum official
—!)r. «Octacilio A. Oámará». (Pelitas, Kio
Grande do Sul).

 |

O abaixo, afsignado gratifica gênero-
samentj. a quem lhe der notieia certa de
gados da marca acima e freguesias dé
S$ral e SanfQaiteri), nesta ao Sr.
Cel-, Manoel Alves da Fonseca LoBo,
e no Tamboril ao Sr. Mhjoi Hermene-
gildo Sampaio.

Sübml, 14 de Setembro de 1908.
José Mana de Vasconcellos.

O abaixo assigoad.v g»-*tiíiea gene-
vi samento a quem der noticia corta de
gados da marca acima, das fregnezias.de
Sobral e Je Sant/Anna do Acanihú.

A tratar se, em Sobral com o Major
Francisco Porpjiirio ân Ponto, em San-
t'Anna com o Major João Baptii;a do
Araújo Vasconcellos, na Jaibara como

i Coronel Antônio Marrocos, em sua fa»
sanda S Antônio, e aqui com o si-
gnatario d'este.

| Ipú, 24 de Agosto de 1908.

José Assis de Araújo,
1 (±^~}°l
PREGOS FRANCEZES, ri pães, eai-
x;M!^ í3 caibriuís* em maços de 1
kilo a i ÍMM* rí^is.

Píh'íí jMH'e^<» M.wperior a £$}' kí-
ioy, íii^-Se o desconto de- 20°/0—
em caisa' de

M. Arthur,'

Mafífciiias de costura de supe-
riof qu;tlidade9 em lindas caixas
eíivernixndas, ve»de-so em ca-
7i\ de

M. Arthur.

L
| ivros collegiaes, religiosos e copiadores
Lpa<-a cartas, completo sortimento em
casa de Al. \rtiiur.

ivros collegiaes, religiosos e copiadores
para cartas, completo sortimento em

M. ArSiur.casa de

Kspelhos dourados para sala,
vcíniese em caza de

M. Arthur.
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